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RESUMO 

 

Introdução: A comunicação é uma ferramenta primordial e inerente aos seres humanos em suas relações sociais, culturais, 

políticas e econômicas construídas ao longo da história, podendo ser expressa por meio da linguagem verbal e não verbal. 

Entretanto, ela só ocorre de forma eficiente quando a mensagem enviada através do interlocutor para o receptor, ou vice-

versa, é compreensível e acessível, constituindo-se, portanto, a base das relações humanas. Objetivo: Refletir sobre o uso e 

difusão da Língua Brasileira de Sinais na formação e qualificação profissional do Enfermeiro que atuam no Centro Obstétrico. 

Metodologia: Trata-se de um estudo reflexivo que é uma formulação discursiva aprofundada, focalizando conceito ou 

constructo teórico da área afim; ou discussão sobre um tema específico, estabelecendo analogias, apresentando e analisando 

diferentes pontos de vista, teóricos e/ou práticos. A análise dos dados ocorrerá mediante a leitura de artigos sobre 

comunicação do enfermeiro no cuidado ao parto, que foram coletados na Biblioteca Virtual em Saúde. Resultados: Sabe-se 

da importância do diálogo, sem a interferência de terceiros como interlocutores na comunicação, contribuindo 

significativamente para o desenvolvimento de um cuidado ético e humanizado. Dentre as práticas do cuidado de Enfermagem, 

encontra-se a assistência ao parto de gestantes surdas, onde é necessária uma articulação dos diferentes níveis de atenção à 

saúde, de forma a organizar o fluxo e viabilizar o acesso às informações importantes sobre as especificidades de gestantes 

surdas. Salienta-se a importância desse profissional ter conhecimento em Língua Brasileira de Sinais direcionado à saúde. Caso 

não tenha essa forma, é necessário a presença de um intérprete no momento do parto, de modo a propiciar que o serviço 

consiga se organizar para melhor atender a demanda dessa usuária. Evidenciou-se a existência de obstáculos no processo de 

comunicação do enfermeiro durante o parto, ocasionados pelo desconhecimento deste profissional sobre a Libras, inexistência 

de intérprete no ambiente hospitalar e a presença de um acompanhante como interlocutor na comunicação. Conclusão: Torna-

se relevante o desenvolvimento de pesquisas que busquem ampliar a discussão sobre a importância da Libras no processo de 

comunicação entre enfermeiro e mulheres surdas, no intuito de contribuir para que estas usuárias se sintam acolhidas e 

incluídas nas práticas de cuidado desenvolvidas pelo enfermeiro durante o parto. 
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